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Temer suspende novas contratações do Minha Casa
O governo Michel Temer abandonou a meta traçada por 
Dilma Rousseff de contratar 2 milhões de moradias do Minha 
Casa Minha Vida até o fim de 2018. Em entrevista ao jornal O 
Estado de S. Paulo, o ministro das Cidades, Bruno Araújo, 
disse que a terceira etapa inteira do programa - e não apenas 
a modalidade Entidades - está suspensa e passará por “apri-
moramento”. Araújo estimou em 40 dias o tempo necessário 
para fazer um raio X da principal vitrine de seu ministério. O 

ministro informou que a nova meta para o Minha Casa dependerá da análise das contas públicas a 
cargo da equipe econômica. “É preferível que identifiquemos os reais limites do programa e os núme-
ros anunciados sejam o limite de contratação”, afirmou. Para ele, “metas realistas” não criam expec-
tativas falsas tanto em empresários - que precisam planejar as obras - quanto em beneficiários. 

Parente diz que Petrobras não terá indicações políticas
Pedro Parente, ex-ministro da Casa Civil e do Planejamento no governo Fernando Henrique Cardoso, foi 
anunciado ontem pelo presidente em exercício Michel Temer como o novo presidente da Petrobras. Ele 
vai substituir Aldemir Bendine. Em sua primeira declaração após aceitar o convite, o atual presidente 
do conselho da BM&F Bovespa fez questão de dizer que não haverá indicações políticas na estatal. “Foi 
uma orientação clara do presidente Michel Temer”, afirmou. Diretores indicados por políticos foram os 
principais envolvidos no maior escândalo de corrupção do País, com a negociação de propinas bilioná-
rias em obras da Petrobras e a suspeita de desvio de recursos para o fomento de campanhas políticas.

Congresso Nacional coloca em risco revisão da meta fiscal
A votação da meta fiscal, primeiro grande teste da gestão Temer no Congresso, pode não ocorrer na 
semana que vem. O entrave ameaça de paralisia total o novo governo já em seu primeiro mês. Sem a 
aprovação da meta até o dia 30, todas as despesas da administração, mesmo as mais triviais, ficam 
suspensas. A tarefa do presidente em exercício de conseguir a aprovação, dentro do prazo, do projeto de 
revisão da meta é considerada difícil por líderes parlamentares. Na segunda-feira, Temer apresentará a 
situação herdada de Dilma Rousseff e o atual rombo das finanças, que pode superar R$ 150 bilhões.

● IPCA-15 
O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) divulga, às 9h, os resultados do 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo 15 de maio.

● Sondagem da Construção
A Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
revela, às 11h, a Sondagem Indústria da 
Construção de abril. 

● Metas para a inflação
O presidente do Banco Central, Alexandre 
Tombini, participa, no Rio, do 18º Seminário 
de Metas para a Inflação. 

● Relatório de despesas
O Ministério do Planejamento apresenta o 
relatório bimestral de receitas e despesas. 
O documento ainda deve vir sem a nova 
meta fiscal, cuja divulgação é esperada na 
semana que vem. 

● Ministro visita Força Sindical
O ministro do Trabalho, Ronaldo Nogueira, 
visita a sede da Força Sindical.

● Dados dos EUA
Nos Estados Unidos, a Associação Nacional 
dos Corretores (NAR, na sigla em inglês) 
apresenta, às 11h, as vendas de moradias 
usadas do mês de abril.
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Dólar sobe pelo 2º dia após dados e fala de diretor do BC dos EUA
A expectativa em torno de elevação de juros nos Estados Unidos em junho continuou a 
permear os negócios ontem no mundo. Dados apontaram melhora da economia do país 
e o presidente do Federal Reserve de Nova York, William Dudley, afirmou que um aperto 
monetário “neste verão, no intervalo entre junho e julho, é uma expectativa razoável”, 
caso suas previsões de dados positivos se confirmem. Em resposta, o dólar manteve-se 
forte no exterior durante boa parte da jornada e, no Brasil, chegou a superar os R$ 3,61. 
No fim do dia, o dólar à vista foi cotado a R$ 3,5672, em leve ganho de 0,22%, segunda 
alta consecutiva. A moeda para junho, a mais líquida, inverteu a direção e terminou em 
baixa de 0,14%, aos R$ 3,5770. O Ibovespa oscilou durante toda a sessão no vermelho e 
terminou com queda de 0,85%, aos 50.132,53 pontos, menor patamar desde 11 de abril 
e terceiro pregão seguido de perdas. Em Nova York, Dow Jones cedeu 0,52%, Nasdaq 
recuou 0,56% e S&P 500 caiu 0,37%. Na renda fixa brasileira, as taxas dos contratos 
futuros de juros foram ajustadas em baixa no final da sessão, com o esgotamento da 
realização de lucros verificada desde o fim da semana passada. A taxa do contrato com 
vencimento em janeiro de 2018 caiu para 12,75%, de 12,86% na terça-feira. A taxa para 
janeiro de 2021 cedeu a 12,51%, de 12,62%.

MERCADO FINANCEIRO

União perde R$ 12 bilhões com desemprego 
A explosão do desemprego já fez o governo perder em arrecadação tudo o que contava 
ganhar com a volta da CPMF em 2016. Nos quatro primeiros meses do ano, a Receita 
Federal perdeu R$ 12,4 bilhões devido ao impacto provocado pela queda do emprego e dos 
salários no recolhimento de impostos e contribuições federais. O impacto negativo da perda 
de postos de trabalho nos últimos meses foi o que mais pesou para a queda de 7,91% da ar-
recadação do governo federal de janeiro a abril, que atingiu R$ 423,9 bilhões - pior resultado 
desde 2010. Em abril, o tombo foi de 7,1%, com arrecadação de R$ 110,89 bilhões. O recuo 
do emprego bate diretamente na arrecadação de contribuições previdenciárias e no Imposto 
de Renda Retido na Fonte (IRRF). “É preciso um alerta para o tamanho do problema. A perda 
é maior do que parece à primeira vista”, disse José Roberto Afonso, pesquisador da FGV. 

Mercosul precisa ser fortalecido, diz José Serra
O ministro das Relações Exteriores, José Serra (PSDB-SP), afirmou, 
ontem, que o Mercosul precisa ser fortalecido e revigorado e que o Brasil vai 
trabalhar no fortalecimento do livre-comércio do bloco. Segundo ele, a pasta 
quer trabalhar ainda com a flexibilização do Mercosul para que os países-
membros consigam negociar acordos bilaterais sem passar pelo bloco, o que 
ajudaria no objetivo do ministério de avançar em acordos desses tipos. “É 
possível flexibilizar e ter acordo razoável nessa matéria”, disse Serra a jornalistas. Ele ressaltou 
que não haverá priorização de mercados, como EUA em detrimento de China, por exemplo. 

Caixa deve cancelar aquisição da Capgemini, afirma TCU
O Tribunal de Contas da União (TCU) determinou que a Caixa Econômica anule a sociedade 
que firmou com a empresa de tecnologia Capgemini. A decisão da corte de contas dá prazo 
de 90 dias para que a CaixaPar, empresa de participações do banco estatal, faça um plano de 
ação para se desfazer da fatia de 22% que a Caixa adquiriu da companhia de informática em 
maio de 2012, por R$ 321,6 milhões. A conclusão do TCU é de que a aquisição foi realizada 
para burlar a lei de licitações em contratos milionários de tecnologia da informação. 

Câmbio e cotação de commodities 
elevam lucros das empresas no 1º tri
Crise na economia e instabilidade política obriga-
ram empresas a redefinirem estratégias nos pri-
meiros três meses do ano. Mas oscilações menos 
bruscas nos preços das commodities e câmbio 
mais favorável permitiram que as companhias 
abertas fechassem o trimestre com resultados 
positivos quando comparados com os do mesmo 
intervalo de 2015. Balanço do Valor Econômico 
mostra que o lucro líquido de 264 cias. abertas 
subiu de R$ 5,5 bilhões no 1º trimestre de 2015 
para R$ 12,3 bilhões agora (+124%).
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 880,00 

0,61%
0,68%
0,41%

0,2169%
1,0587%

  -0,85% ; vol. R$ 6,111 bi
0,6916%

 0,13685 / 0,1369
 0,13634 / 0,13685

0,74%
14,13%

R$ 3,5661/R$ 3,5672
R$ 3,5500/R$ 3,7300
R$ 3,8770/R$ 4,1900
R$ 3,6700/R$ 3,7700

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - abril

IGPM-FGV - 2ª Prévia/maio

IPC-FIPE - 2ª Quad./maio

TR pré (18/05)

TBF (18/05)

Ibovespa (19/05)

Poupança Nova (20/05)

CDB pré 32 dias (19/05)

CDB pré 60 dias (19/05)

CDI acumulado mês (19/05)

CDI anualizado (19/05)

Dólar Comercial (19/05)

Dólar Turismo (19/05)

Euro Turismo (19/05)

Dólar Papel SP (19/05)

Tesouro não tem como bancar 
aeroportos, avisa Moreira Franco
O Tesouro não tem condições de arcar com as outor-
gas devidas pela Infraero, que detém participação de 
49% nos consórcios que administram os aeroportos 
privados, afirmou ontem o secretário executivo do 
Programa de Parcerias de Investimentos (PPI), Moreira 
Franco, durante discurso na inauguração de nova área 
do Aeroporto Internacional do Galeão, no Rio. “A fanta-
sia acabou. O Tesouro não tem mais condição de fazer 
isso”, afirmou. Moreira Franco evitou falar em novas 
condições de pagamento. “Não é a Infraero que está 
sem dinheiro para as outorgas, é o Tesouro, que cobriu 
os compromissos da Infraero”, afirmou. “Em poucos 
dias saberemos o tamanho do rombo”. 
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INTERNACIONAL

Supremo vai investigar deputado do PT e ministro do TCU
O ministro do STF Teori Zavascki determinou abertura de inquérito para investigar a atuação 
do ministro do Tribunal de Contas da União Vital do Rêgo e do ex-presidente da Câmara Marco 
Maia (PT-RS) na CPI mista da Petrobras, de 2014. A investigação tem como base delação 
premiada do senador cassado Delcídio Amaral (sem partido-MS). Ele afirmou que Rêgo, então 
senador pelo PMDB-PB e presidente da comissão, e Maia, relator da CPI, “cobravam pedágios” 
para não convocar e evitar maiores investigações contra empreiteiros envolvidos na Lava Jato.

Depoimento de Cunha expõe divisão da base aliada
O depoimento do deputado afastado Eduardo Cunha (PMDB-RJ) no 
Conselho de Ética ontem expôs a divisão na base aliada do governo 
Michel Temer em relação ao destino do parlamentar fluminense. De 
um lado, enquanto PSDB, DEM e PPS defendiam uma punição severa 
ao peemedebista, partidos do Centrão - PP, PR, PSD, PTB e PSC - fa-
ziam uma defesa enfática de que ele não mentiu à CPI da Petrobras 
ao dizer que não tinha contas no exterior, base da representação que 

pede a cassação do seu mandato. Quinze dias após ter seu mandato suspenso pelo Supremo 
Tribunal Federal, Cunha prestou depoimento ao conselho fortalecido com a confirmação de 
aliados para cargos estratégicos no governo de Michel Temer. O deputado peemedebista negou 
ser responsável por indicações, mas afirmou ter legitimidade para fazê-lo porque o STF não 
lhe cassou o direito de fazer política. “Não tem um alfinete nesse governo indicado por Eduardo 
Cunha, mas não estou suspenso de exercer minha militância política”, declarou.

Dilma Rousseff critica ‘idas e vindas’ do novo governo
Em entrevista ao canal Russia Today exibida ontem, a presidente afastada Dilma Rousseff fez 
críticas à gestão do presidente em exercício Michel Temer. Segundo ela, o governo do PMDB 
“adota uma medida hoje e muda amanhã” porque não tem programa testado nas urnas. Já ao 
jornalista Glenn Greenwald, do site The Intercept, a petista chamou a nova gestão de ilegítima. 
Dilma afirmou que o governo Temer “não foi eleito, não discutiu este programa em uma eleição, 
não conta com o respaldo da população. Por isso só fala de absurdos como acabar com o SUS. 
Ele cria este tipo de conflito e, como a sociedade reage, um dia depois ele muda de postura.”

Congresso desafia Macri com 
projeto que proíbe demissões
A Câmara de Deputados argentina desafiou 
o presidente Mauricio Macri ao aprovar 
ontem um projeto que proíbe demissões por 
180 dias e determina dupla indenização em 
caso de descumprimento. A lei não protege-
rá postos de trabalho, já que Macri prometeu 
vetá-la, mas isolará o presidente. É a primei-
ra vez que o líder argentino fica sem o apoio 
de peronistas moderados que garantiram 
votos em projetos complexos como o acordo 
com os fundos apelidados de abutres pelo 
kirchnerismo - pacto que recolocou o país no 
mercado de crédito internacional.

Terrorismo é principal suspeita 
em queda de avião da EgyptAir
Um atentado terrorista é a causa mais pro-
vável para explicar a queda do voo MS-804 
da EgyptAir, que desapareceu ao realizar o 
voo Paris-Cairo na madrugada de ontem. A 
avaliação foi feita pelo ministro egípcio da 
Aviação Civil, Sherif Fathy, após a confirma-
ção da queda do Airbus A320. Um total de 
66 pessoas (56 passageiros, 3 seguranças e 
7 tripulantes) morreram. As características 
da queda reforçam a tese de atentado. O 
avião não emitiu alarme durante a rápida 
perda de altitude e a tripulação não acionou 
código de emergência previsto em acidentes.
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Utilizando verba parlamentar, Moura 
contratou empresa suspeita de desvios
O deputado federal André Moura (PSC-SE), novo 
líder do governo na Câmara, usou parte de sua 
cota parlamentar para contratar serviços de 
uma empresa cujos donos são alvos da Polícia 
Civil e do Ministério Público de Sergipe, destaca 
o jornal O Globo. A contratação ocorreu entre 
março de 2013 e janeiro de 2014. A Elo Consul-
toria é investigada por assinar contratos fictícios 
para justificar gastos parlamentares - só que de 
vereadores de Aracaju (SE). O deputado nega 
irregularidades. Moura já responde a três ações 
penais no Supremo Tribunal Federal (STF), uma 
delas por tentativa de homicídio.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Militares criticam mea-culpa petista e 
chamam governo Dilma de ‘populista’
Resolução do PT sobre conjuntura política foi recebi-
da com “indignação” pela cúpula militar. O texto diz 
que os petistas foram “descuidados” por não terem 
modificado os currículos das academias militares e 
por não terem promovido oficiais com “compromisso 
democrático e nacionalista”. “O que eles queriam, 
que os militares tivessem ido para as ruas defender o 
governo? As Forças Armadas são uma instituição de 
Estado. O erro deles, entre outros, foi ter tentado ni-
velar o Brasil por governos populistas como Bolívia e 
Venezuela”, disse ao jornal O Estado de S. Paulo o pre-
sidente do Clube Militar, general Gilberto Pimentel. 

Hillary garante que será a candidata 
democrata à presidência dos EUA
Pré-candidata democrata à presidência dos Estados 
Unidos, Hillary Clinton afirmou ontem que “não há 
maneira” de ela não ser a indicada de seu partido 
à Casa Branca. Em entrevista à rede CNN, Hillary 
disse estar confiante de que o partido se unirá antes 
das eleições gerais, mesmo diante da promessa de 
seu rival Bernie Sanders de continuar a lutar até a 
convenção nacional do partido. “Eu serei a indicada 
de meu partido”, afirmou Hillary. “Isso já está con-
cluído, na verdade. Não há maneira de eu não ser”, 
afirmou. Hillary também deixou claro que espera 
que Sanders leve seus partidários a apoiá-la, assim 
que as primárias se encerrarem.
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STF suspende lei que liberou ‘pílula do câncer’
O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu ontem, por 6 votos a 4, suspender provisoriamente 
a lei federal que liberou porte, uso, distribuição e fabricação da fosfoetanolamina sintética, a 
chamada “pílula do câncer”. A decisão não suspende a autorização para uso do medicamento 
concedida por meio de liminares em instâncias inferiores, uma vez que falta a análise do mé-
rito pelo plenário da Corte. No entanto, novas liminares estão vetadas e o acesso às cápsulas 
hoje foi dificultado. O relator do caso, ministro Marco Aurélio Mello, balizou o julgamento ao 
votar pela suspensão integral da lei e foi acompanhado pelos ministros Luís Roberto Barroso, 
Teori Zavascki, Luiz Fux, Cármen Lúcia e Ricardo Lewandowski. “O direito à saúde não será 
plenamente concretizado sem que o Estado cumpra a obrigação de assegurar a qualidade 
das drogas distribuídas aos indivíduos mediante rigoroso crivo científico, apto a afastar desen-
ganos, charlatanismos e efeitos prejudiciais ao ser humano”, afirmou Marco Aurélio
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Haddad vira réu em ação por ‘indústria da multa’
O prefeito de São Paulo, Fernando Haddad (PT), virou réu em uma ação 
civil de improbidade administrativa por causa da disparada na arrecadação 
com multas de trânsito na cidade e suposta destinação incorreta desses 
recursos. O argumento dos promotores Marcelo Milani, Nelson Sam-
paio de Andrade, Wilson Ricardo Tafner e Otávio Ferreira Garcia é que a 
Prefeitura criou uma “indústria da multa”, “elevando consideravelmente o 
número de registro eletrônico de autuações na cidade, em situações e locais inapropriados”. 

ESPORTES

Secretário da Segurança de SP quer DP com ‘padrão Jardins’
O novo secretário da Segurança Pública, Mágino Alves Barbosa Filho, disse, em entrevista, 
que quer instituir um “padrão Jardins” (região nobre da capital paulista) no atendimento à 
população dos distritos policiais de São Paulo, após reconhecer deficiências nas delegacias 
da cidade. Ele admitiu que faltam 600 delegados nos quadros da Polícia Civil e disse que a 
Corregedoria vai apurar por que há delegacias que não prenderam ninguém em 2016 ou não 
abriram nenhum inquérito. Mágino assumiu o cargo no dia 17 de maio. 

São Paulo atua para manter Maicon
O São Paulo está otimista que em breve vai renovar 
o contrato para manter no elenco o zagueiro Maicon, 
um dos destaques da equipe na Copa Libertadores. 
Com vínculo por empréstimo somente até 30 de 
junho, o defensor que pertence ao Porto é a priorida-
de do trabalho da diretoria no momento. “Estamos 
tentando negociar para ficarmos com Maicon até por 
mais um ano”, disse o técnico Edgardo Bauza. O clu-
be tem conversado com os dirigentes portugueses 
frequentemente e a aposta é de que conseguirá che-
gar em um acordo semanas antes do fim do prazo. 
Um dia após o Atlético-MG ser eliminado nas quartas 
de final da Libertadores pelo São Paulo, o técnico 
Diego Aguirre pediu ontem demissão do clube.

Corinthians fatura com ‘desmanche’
A saída de jogadores turbinou a receita do Corin-
thians em 2016. A venda de Felipe ao Porto, que 
pode ser concretizada em breve, fará com que o 
Timão arrecade pouco mais de R$ 100 milhões com 
venda de atletas. O valor poderia ser maior se o 
clube tivesse 100% dos direitos econômicos de seus 
jogadores. O caso de Felipe é raro e pode ser consi-
derado exceção. Se a transferência se confirmar, o 
Corinthians ficará com o valor integral da multa do 
jogador - 8 milhões de euros (R$ 32 milhões). Felipe 
será o sétimo titular a deixar a equipe desde o início 
do ano. As vendas de Gil, Ralf, Jadson, Renato Au-
gusto, Vagner Love e Malcom renderam aos cofres 
do clube aproximadamente R$ 77 milhões.

Ginástica ‘testa’ torcida no Ibirapuera
O público brasileiro tem a partir de hoje a última 
chance de ver os principais ginastas do País em ação 
em casa antes dos Jogos do Rio. Em aquecimento 
para a Olimpíada, os atletas sentirão o clima amisto-
so da torcida no Ginásio do Ibirapuera, pela etapa de 
São Paulo da Copa do Mundo de Ginástica Artística. 
“Aqui o mais importante será os atletas competirem 
em um cenário de torcida, também servirá para as 
pessoas que estiverem assistindo se prepararem. 
Essa é uma semana de visibilidade”, afirma Diego 
Hypolito, que se apresentará apenas no solo, sua es-
pecialidade. Para facilitar a visualização do público, 
quatro telões foram suspensos no centro do ginásio.

GERAL
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Francisco Dornelles elabora plano 
para tentar solucionar crise no RJ
O governador em exercício do Rio de Ja-
neiro, Francisco Dornelles (PP), prepara 
um plano para tentar tirar o Estado da 
crise, destaca o Globo. O projeto prevê o 
corte de até oito secretarias, a privati-
zação de serviços da Cedae na Barra da 
Tijuca e na zona sul da capital, a retirada 
de até dez UPAs do controle de entidades 
privadas e a venda de duas mil proprie-
dades do governo - incluindo o Palácio de 
Brocoió, residência de férias do governa-
dor, localizado numa ilha.

Motoristas de ônibus de SP 
decidem hoje se mantêm greve
Motoristas e cobradores de ônibus deci-
dem hoje se mantêm o movimento que 
vem paralisando corredores e terminais 
de São Paulo há dois dias. Ontem, os co-
letivos pararam de rodar das 14 às 15h, 
uma hora a menos do que o inicialmente 
previsto pela categoria, que prometia 
cruzar os braços até as 16h. Eles recebe-
ram nova proposta de reajuste e devem 
estudá-la hoje. Na hora do ato, a lentidão 
chegou a 53,8 quilômetros de extensão 
na cidade, acima da média para o horário, 
que é de 49,5 quilômetros.
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